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O presidente Fernando 
Henrique CardoSo tem tido 
mais problemas com seus 
aliados, inclasive os pró-
prios ministros, daque com 
os adveráários. Só nesta se-
mana, ele puxou a orelha 
dos ministros da :  Justiça, 
Nélson Jobim, e da Educa-
ção, Paulo Renato de Souza; 
reclamou do sisterna de eo-
rminicação ibeial; interrne,  
diou desavenças na área 
econômica em' torno da 
questão tributária e agüen-
tou o mau humor do gover-
nador de São Paulo, Mário 
Covas. • , 

Jobim desagradou 
presidente e os colegas"de 
ministério, por ter enviado 
ao PT , uma proposta de 
emenda constitucional na 
área de telecomunicações  

diferente do que estava 
combinado com seu colega 
da área, Sérgio Mota. Pres-
sionado, disse que não 
mandou a emenda — que o 
PT comprovou ter recebido , 
do fax do seu gabinete 
acabou sendo obrigado a 
mudar o texto. Na quarta-
feira, Fernando Henrique 
chamou-o ao Palácio do 
Planalto, enquanto,alicidos 
de todos os matizes critica-
vam nele a "inabilidade 
política". 

Paulo Renato foi res- ,  
ponsável pelo texto que o 
presidente leu em Seu se-
gundo pronunciamento à 
Nação depois da posse. 
Fernando Henrique não 
gostou da vergão original e 
telefonou para seu ministro 
da Educação: "Você quer 
que eu vá para a televisão 
'dizer abobrinhas? Precisa-
mos de coisas mais  

concretas", cobrou. Na. 
versão finál„ entretanto; 
pouca coisa mudou, além 
da, referência..aos salários 
dos professores; • 

-No mesmo pronuncia, 
mento, o sistema de:coniu 
niCação .  do governo se: 
quéceu" de que a peça.era, 
simultaneamente, 0prq. q. 
televisão..eo rádio.- Assim,, 
os telespectadores assisti: 
rani ao vídeo colorido„'Mas 
os ouvintes de rádio pouco 
entenderam da áudio cor-
respondente. 	• 	- 

Na questão tributária,. 
diánte.de um consenso cor 
da vez menos provável den-
tro de sua própria equipe, 
Fernando Henrique radica-
lizou: reduziu o núeleci de 
discussões aos ministros: de 
primeira linha; Ou .  seja, os 
mais chegados 4 . eW,.e*Pra-
ticamente ficaram exélui 
dos os técnicos. A reforma;•  

sempre alardeada como es-
sencial ao êxité do gover-
no, deve ficar para depois. 

.No caso de Covas, o tro-
peço foi do ministro da Fa-
zenda; Pedro Malan, e do 
presidente do,Banco Cen: 
trai, Pérsio Árida. Malan 
reagiu .,teenicamente ao 
tratarem:juntos do aval .  do. 
Tesouro a empréstirnos;ex-
ternos Piara as obraS  rio 
Tietê e .  das 'filicrobacia do 
estado, alegando que es- -  
tado estava na lista dos 
incidimplentes e uSandd,um 
procedimento: estritamente 
formal: ‘"Vou,mandar estu-- 
dar a questão". Arida .é 
acusado de deixar vazar 
para a imprensa que o ,Ba-
nespa será privatizado. Co-
vas, que não gosta da sp lu-
ção, reagiu cancelando. um  
jantar com o próprio presi= 
dente da República, na ter-
ça-feira passada. 


